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Resumo: Introdução: Dentro das vivências no Programa de Educação pelo Trabalho
para Saúde (PET-Saúde), que visa a integração do ensino, serviço e comunidade de
forma multidisciplinar, foi possível, através do processo de territorialização, apreender
as fragilidades presentes no território de Iguatu-CE e assim, agir de forma específica em
determinadas expressões dessas fragilidades. Para isso, foi constatada a relevância de
utilizar atividades mais dinâmicas para atrair o interesse do público em questão, visto
que as fragilidades encontradas como sequelas da pandemia mundial de COVID-19
foram a perda de vínculos dos usuários com os equipamentos de saúde e fragilidades já
existentes na intersetorialidade que se intensifica ainda mais no contexto atípico
vivenciado. É importante agir diretamente nessas duas expressões, pois implicam na
integralidade do atendimento aos usuários, sendo necessário uma forma dinâmica na
qual reaproxime, informe e integre os indivíduos nos serviços de saúde. Objetivo:
Relatar a experiência de acadêmicos de enfermagem e serviço social na construção de
uma tecnologia educativa em saúde sobre as Redes de Atenção à Saúde para usuários do
Sistema Único de Saúde. Metodologia: Trata-se de relato de experiência acerca da
construção de um jogo por acadêmicos de enfermagem e serviço social enquanto
membros de um Grupo de Trabalho do Programa de Educação pelo Trabalho na Saúde
acerca da Rede de Atenção à Saúde com foco na promoção da autonomia dos usuários.
A experiência surgiu como estratégia de atividade oriunda do projeto de intervenção
como consolidado do processo de territorialização, incluso no devido programa, em um
município do interior cearense. Resultados: O produto dessa construção tecnológica é
um jogo de tabuleiro contando com discos com imagens respectivas de serviços que
integram a rede de saúde do município. Os usuários partem do centro no serviço em que
ocorre a ação e situam-se nos outros pontos identificando-os através de pistas sobre as
funções e serviços prestados, simulando uma trajetória. Não obstante, a estratégia busca
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a retomada dos vínculos perdidos, consequentes da política de distanciamento social
resquinte da pandemia do novo coronavírus, por meio da identificação e educação em
saúde dos equipamentos. Conclusão: A Universidade em parceria com o Programa,
proporciona ao corpo estudantil a oportunidade de conhecer a realidade da população,
que através desta, pode-se estabelecer vínculos profissionais, intelectuais, sociais e
humanos. Enriquecer ainda, a autonomia dos usuários acerca dos seus direitos e
deveres, por meio de educação em saúde. Consolidando então, um Sistema Único de
Saúde atualizado e inclusivo.

Descritores: Tecnologia em Saúde. Educação em Saúde. Autonomia.
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